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1 INTRODUÇÃO 
Os títulos das seções primárias como este, devem começar em página ímpar – anverso – na parte superior da e ser separados do texto que os sucede por um espaço 1,5 cm. Todo texto deve ser digitado em tamanho 12, com espaço 1,5 entre linhas. 
Margem: esquerda e superior 3 cm, direita e inferior 2 cm. 
Paginação: as páginas são contadas a partir da capa, mas a numeração da página deverá aparecer somente a partir da Introdução, no canto superior direito. Explicar os motivos da realização do trabalho acadêmicos (não somente do artigo) e destacar sua importância, fornecendo os antecedentes que os justifiquem. Essa parte introdutória tem como objetivo anunciar, definir, delimitar, situar, esclarecer e justificar o assunto da pesquisa (incluindo tema/problema/ proposição/objetivos/justificativa). 
As citações devem ser indicadas no texto por um sistema de chamada: autor-data ou numérico. 
A indicação de autoria no sistema autor-data, deve ser feita utilizando letras maiúsculas e minúsculas, o ano da publicação e, se for o caso, o número da página ou localizador, como no exemplo: “Poucos estudos têm sido realizados em países de renda baixa e média [...] (Silva, 2019, p. 1). 
Quanto ao sistema numérico, a numeração da fonte consultada deve ser consecutiva, em algarismo arábico, remetendo à lista de referência ao final do documento. A indicação da numeração pode ser feita entre parênteses, alinhada ao texto ou em expoente. Quando repetida, a fonte consultada deve ser representada pela mesma numeração. Exemplos: 
Diz Rui Barbosa “[...] tudo é viver, previvendo [...]” (15, p. 34). 
Diz Rui Barbosa “[...] tudo é viver, previvendo [...]” 15, p. 34. 
Citação1: “As citações diretas no texto, de até três linhas, devem estar contidas entre aspas duplas” (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2023, p. 11). 
1 
1 Caso o trabalho contenha notas, elas devem ser digitadas em espaço simples e em tamanho menor que o restante do texto. As notas podem estar no rodapé, nas margens da mancha gráfica ou no final do documento. Se for utilizar nota de rodapé, não utilize o sistema numérico para as citações.
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A autoria do documento (pessoa física ou jurídica) e títulos deve ser escrita em letras maiúsculas e minúsculas também dentro de parênteses. Além disso, o ponto final deve ser utilizado para finalizar a frase e não mais a citação, como no exemplo: 
“[...] a indexação é a parte mais importante da análise documentária" (Chaumier, 1988, p. 63). 
De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2023, p. 12) “Para citações diretas de documentos não paginados, convém que se indique a localização do trecho citado, conforme consta no documento”. Veja o exemplo a seguir de uma citação direta retirada de um dispositivo de leitura, em que deve ser utilizada a abreviatura local para localizador: 
"Na década de 1930, Piaget desenvolve um programa de pesquisa experimental junto aos seus três filhos [...]" (Dongo-Monoya, 2009, local. 264). 
A citação direta com mais de três linhas deve ser apresentada recuo padronizado em relação à margem esquerda, espaço simples entre as linhas, sem aspas e com letra menor em relação à utilizada no texto. Recomenda-se o recuo de 4cm, sendo possível utilizar outra medida desde que seja mantido o padrão em todas as outras citações diretas com mais de três linhas no decorrer do trabalho. 
Para enfatizar trechos da citação direta, deve-se destacá-los com uma das 
seguintes expressões: grifo nosso ou grifo próprio, como último elemento da 
chamada da citação. Quando o texto transcrito já tiver destaque, não existe a 
necessidade de informar o grifo (Associação brasileira de Normas 
Técnicas, 2023, p. 13, grifo nosso). 
Nas citações indiretas não são colocadas “aspas” e a indicação do número da página ou do localizador é opcional, como no exemplo a seguir: 
Identificaram-se diversos estudos que tratavam do comportamento informacional dos usuários de bibliotecas universitárias (Gonçalves, 2019). 
A citação de citação é feita quando não se teve acesso à fonte original. Neste caso, utilize a expressão apud da seguinte forma: indique autoria e ano da fonte citada, coloque a
15 
expressão apud, e em seguida coloque a autoria, o ano e número da página ou localização da fonte consultada, se houver, como exemplo a seguir: 
Segundo Freire (1994, p. 13 apud Streck; Redin; Zitkoski, 2017, p. 25) “[...] a pedagogia do oprimido como centro, me aparecem tão atuais quanto outros a que me refiro dos anos 80 e de hoje”. 
Na lista de referência deve aparecer somente a obra efetivamente consultada (no exemplo, seria a obra de Streck, Redin e Zitkoski (2017). 
Para citação com quatro ou mais autores, pode ser citado apenas o primeiro autor seguido da expressão et. al. mesmo que na lista de referência constem todos os autores. A adoção do et. al. ou a indicação de todos os nomes na citação deve ser padronizada em todo o trabalho.
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2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS/ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA Deve conter uma revisão de literatura que apresente a evolução da temática estudada. É aconselhável que os autores sejam citados conforme a sequência natural do assunto tratado.
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3 METODOLOGIA/ PERCURSO METODOLÓGICO/ MATERIAIS E MÉTODOS Deve apresentar uma descrição completa e concisa da metodologia utilizada, permitindo ao leitor compreender e interpretar os resultados, assim como também a reprodução do estudo ou a utilização do método por outros pesquisadores.
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4 RESULTADOS 
Devem ser apresentados de forma objetiva, exata, clara e lógica, podendo-se utilizar tabelas, figuras e fotografias para a complementação do texto. 
[QUADROS X TABELA - As tabelas apresentam informações tratadas estatisticamente, enquanto os quadros contêm informações textuais agrupadas em colunas.] 
Tabelas 
• as tabelas são abertas nas laterais (ver recomendação do IBGE) 
• a tabela deve conter número (quando mais de uma) e título acima da tabela • a numeração é sequencial por números arábicos 
• deve apresentar a fonte de onde foi extraída a tabela 
Ex.: 
TABELA 1 - Distribuição do número e percentagem de nascidos vivos segundo o grau de instrução da mãe 
Fonte: São Paulo (1996). 
Ilustrações 
Em cima da ilustração 
Palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta), número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e título. 
Embaixo da ilustração 
Fonte => ELEMENTO OBRIGATÓRIO, mesmo que seja produção do próprio autor
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Ex.: 
FOTOGRAFIA 1 – ANÊMONA-DO-MAR 
[image: ]Fonte: Barbosa (2016).
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Em alguns casos, a discussão pode ser reunida aos resultados formando um único capítulo. Entretanto, quando esta forma for adotada, os resultados devem ser discutidos, à medida que são apresentados.
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6 CONCLUSÕES/ CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Deve apresentar de forma lógica, clara e concisa das conclusões e descobertas feitas pelo autor, considerando o trabalho acadêmico no todo. 
Devem ser baseadas apenas nos fatos comprovados e discutidos, indo de encontro com os itens constantes dos objetivos, podendo apresentar sugestões para trabalhos futuros.
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REFERÊNCIAS 
Elemento obrigatório. 
O título desse item é REFERÊNCIAS, centralizado e letras em caixa alta. 
As referências devem ser elaboradas em espaço simples; alinhadas à margem esquerda do texto; separadas entre si por uma linha em branco de espaço simples. 
Para documentos on-line, além dos elementos essenciais e complementares, deve-se registrar o endereço eletrônico, precedido da expressão “Disponível em:” e a data de acesso, precedida da expressão “Acesso em:”. 
**A seguir, estão exemplos de referências dos tipos de materiais mais utilizados. Para saber mais, consulte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Referências – elaboração. Rio de Janeiro, 2018. 
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GLOSSÁRIO 
Elemento opcional. Lista em ordem alfabética de palavras ou expressões técnicas utilizadas no texto acompanhadas de suas definições.
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APÊNDICE - A 
Elemento opcional. Elementos elaborados pelo autor, mas apresentados em separado para facilitar seu entendimento.
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Elemento opcional. Documentos que complementam o trabalho, mas que não foram elaborados pelo autor.
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Elemento opcional. Lista de palavras ou frases, ordenadas segundo um determinado critério, que localiza e remete para as informações contidas no texto. Deve ser feito de acordo com a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação e documentação: índice: apresentação. Rio de Janeiro, 2004.
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